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FERNANDO MONTEIRO 

1 
Dois factos, na recente 

(,vise ► tiinisterial, se, lmpõorl] 
ít c+)nsideraçao do paiz, (_I1.le 
é quem vae pagando, as fa-
vas deste admiravel debo-
che ;rotativo em que vive-

mos. 
E; ambos esses factos se-

riani de natureza a reforçar, 
se fosse possível e prec iso, 

a evidencia do que tantas 
vezes aqui temos affirinado 
e documentado: a absoluLi 
podridão dos velhos parti-
dos, e a sua absoluta inca-
pacidade para qualquer :ti-
ção util na vida nacional-
Um d'esses factos resal-

ta da propria exulicaçto 
que o sr. José Luciano, p,rr 
palavras sua-s e;cripta,, dà 
da crise, e pela qual o paiz 
ficou sabendo que o (*' orlSe-
lho de ministros não teve a 
seu tempo conheciment+i 
integral do texto do con-
tracto de 4 de abril, 11ws 
apenas lhe f ovcana pvesen1,-s este 
as sitas linhas gemes j 1, N 

,Esta espa..to a declara-

ção, sabida da propria p(ìn-
na do chefe do governo e 
por elle cominunicada ao 
paiz no seu orgão offieioso, 
constitue por, si só u►na svn-
these completa do mornen-
to politico que atravessa-
mos e dos caracteres que 
n'elle principalmente figu-
ram. Não poderia desejar-
se melhor documentação 
do estado de almsl do prin-
cipal negociador da torpe-
za de 4 de abril, que aos 
seus proprios collegas no 
ministerio oeculta inteira-
mente as minucias de um 
negocio fechado por elle e 
por elle apregoado, sob pa-
lavra de, honra, como a me-
lhor solução possível. A 
consciencia do contrario era 
n'elle tão forte, que nem aos 
seus collegas se atreveu n 
confiar tudo, como manda-
va não só a lealdade, mais o 
proprio dever constitucio-
nal. 
Mas o que acimZ de tudo 

sobresahe cresse facto, é o 
completo e irreductivelavil-
tamento a que dentro dos 
actuaes partido,;, ficticia-
mente conservados, fica re-
duzido tudo o que n;_u) seja 
a vontade e a illi►nitada ty— 

r:►ni;t dos chefes. E:Iles vi- i 
riaraln 11;1 origem o sv,tr-
rua rrpreseutallvo r (-lestrui 
1•,1111 a tl•rall %;1t 11+1 }) al'I t 

InetlL:IU, r.utl•tittlittdo .• e 1,o 
pais inteiro os uniras elei-
t.ore,, l ; ales ;1u•it►llat•aln por 
L'o111}Jli't( ,, tl++„cil, parhd+ ,ti, 

:1 arr:l.o Il:l, 1111v1ativnti e. d:1s 

\'n1lL:lfle, Í11(hvldllae,, I►a 

f(►I•uiu(a sinlplist:l de 
ft 0111 1'16(1. 

1':Iles , llhstil.uii'atn :t se-
IPrrìt+f nattll':LI ll(> i11r_'1'It+ì e 
a jltst ira de\'id:1 alo, ,et•\•í-
(us e :ís rapacidadE's, p(:Io-• 
.111(,\'Inletltu, arbltl',11'Io, ({ o, 
,en, rapl'1('ll0,, 1; 117.1() (•. ,, I1 

tente, ('(+ ln tala{o I,to. ('{► e• 

iam ag(•r:a á supit►a ç) 1l 
de guard:ll•elli se red+( 

pet ante os Bens propl'i()s r+,l 

em que estes são ,olidarl()s 
E' (' o-1'PSpoCls:ìvr'i , • Dt',allte 
d'l,t('•, tiìtl nos adlllil'a ( fale 

o Ç_•1. Alpoiril tinha ,ahido 
palitem tio ► niiiisterio; es-
patlt•t-n n, (llteaÍl:dal:í fira.:-- 
se drp ) is ( le 7 de abril, e 
que a dinnidade p -,litir:t e 
pes, +)711 dl►a (, IICI'Uti ililllt,- 

t,ros seja r+,tnpativel (•om 

Cr ( t:alnetlt+, dl:;nr1 de 

+léques. 

Coma notaVel r pat'odo-
•al; estt?s Ind,Clios raleies 
1'(r(:l.t 1v(„ r(►ln tl t!1 p+ ,del' teto 
discririnuari(► que lhes é 
p(1rfeítnnlelite li(•ito f:tZ( trem 
mini,t,r+• o seu cavali() e t.r:l-
tareln ns seus r.olleg:t, e 
lJarti(larios c(uno bestas ir-
responsa\'eís -- estesm  nies-
nin, gula, e pletlo tie-
cnlo xx, t+,tn no firr) ( Ie 
contas uma forç;t íictiri;l, 
Ec 1,e lhe vela tot;lhriente de 
ais elernentos externos: 

uni, activo, que é ;a confian-
ça (Ia (•nr(1a; i+llt,l'o, pa,slv o, 
que é a inerci:a do paiz. sa, 
conto balOes de horrathn, 
cheios de gaz que 11111 ati-
lho prom(le. E ba,t:ari :a, (file 
o gaz não entrasse, ou q11 
() at,1111ii 5e de,tizes,,e, p:ll':a 

que as espheras hrillt;lntes, 

pair<iuflo no ar te, fossem fossem rl'tim ai ffll'1'a pns 

engelhados e esetn'r,s, ale 
fastos pelei chato. 
O mesniis,inio sr. José 

Luciano, 1,710 itichado no 
seu despotitimn, que dos 
seus pr(iprio, cnllegas oc 
('tlltotl o texto de Iilila ope-
ração administrativa e fi-
n:tnreíra r1e :aliai imp(ìr1:1n-
cia, o mesmo sr. José Lu-

dano prr.rison (ïe r+`turrei• 
;í ( '01•(1;(, pedindo-lhe u adi,1-
nwllto das Górtes, pa! 'n re-

,olvtir tem inciclellte inter-
rl(, do ,c1, particl(ì, , lid( só 

Leio dos chefes rotativos, 
embora estes se deenl ales 

de a •uste'ntar... com a for-
tIa que ella lhes fornece. 
Panos encostam-se'à parede, 

elle utauda e póde, E' ond(•, para w-ui cal]irem de fra-
tudo 1]1:crida e tud+, p(íd('. ( lileza; e v,todizetido a quem 
A t'nr•..t, dand+, o adia- pa,sn que estìto alli como 

Incuto, f+u nenen , 0111 7í (•spequt's, p1,ra que a pare-
horrarh:t; resta guri 1100- de uãn c<titì. 
1 a +► paiz r.oncorra do seu O rotativismo é urna li-
hol5o,e•-
per1et]('ra de gLlatl'+1 :lnnos 

Inovada, feita com limão e 
7as;ncar d'emprestimo. Os 

(le ahi dois partidos, i,to.é, os dois 
e ,t a }): 1,'a (fizer +) pr'a(so por- chefes, apenas fornecem â-
ylle isso fica.. U acliatnenl.o ; 1,a chilra—(ì que os não 
-h agora, :utalo•;atneutu :• impede d(' irem bebendo tu-
dlss(,Inçil(, de ha tftlatl'(r;ln- d+, e de terem cada vez mais 
u++s, vae ser Bahia e ( irra- sede. 
llleltt711ulente empt•e•;ado .t 
estabelecer o Và(ruo ;t volta 
dos t•ehelde,. Pouco depois 
das elei(.•►E, de fevereiro,° 
({•.,,E'l'aln algntis •ol'llat`.•. 

que na :irtunl (-ninara en A. este proposito dizia o 
Iravam 44 deputa.d,)-s : tIpoi- uris() prezadlsstmo collega. 
Iti,tas, l: se es,(s tlutnero datap1(al-0 fornolclalloi-
1enl de •,npt'er rol'rerÇì)e,, le, 
o r.ert(i é que é :linda aviai 
t.:1do, coll5o l)•to'ram, (• utrE• 
ontrus far,l.+,,, +• cuidada cn►n 
que o Sr. José Lnr.iauo evi-
tou tod:1 a npportlnlid;-Ide 
de una:a votaç:in p:lrl:l.lneu-
tal'. prenso que até agas-
to a eu(lìusia,tno :1lpotnis- 
ta vã dirninuilido o possivel 
}ru•,• rine ns pr('pnrc(ies ntl-
uiei'ira, arttwes ruudrtn no-
tavelineIlte ( le, li- uni. A se-

gurança p(-►litica ( lo sr. Hin-
Ize, que en1 15-101 titlha mais 
de •0 anuas, cllst+ ,u ao paiz 
heui dinheiro. A alo sr. José 
L úc,iano, que tem 70, ha-de 
ficar -ainda mais cara. vist(-, 
,, , i, lei flnatlrelra (.alie :1i- Inals 

I'apida anlnrtisa(,:•(, rnrres-
liorlde enr,a.rgn maior.. 

x 

Pó(le ísto dlirar? Póde is-
to lu:lrlter-se? F';' hrlto s;l-

C + titio;tr-se .1 urO,1, e cola 
ela:i (, prestigio, (ias institui~ 

e o illt(•resse nacional, 
para galvanisar o rotativis-
nio agonisante? Da inutili-
dade (b) esl'nrço e do sa(•xi-
firio fila bern (taro a suc-
tessào dos factos. O parti-
(11) rv enerador e n partido 
progressista, doentes alo 
mesmo final, iltraves,nrn as 
Inesmas crises. E, a leria li-
Insf,re de qw, essas duas 
murllias anarlrrnnicas e in-
fectas pl'eci.,:fui de ser con-
serva(las notno esteios cia 
Coróa, fez positiva ilent.e o 

_ eBU11!à0 e as _V_alorlCs 

Como hontern dissemos, fó-
ra combinada para hoje a reu-
nião rias maiorias em .casa do 
sr. José Luciano. 

Foi, porém, grande a surpre-
za de todos, quando ft noite 
apparecen o ni'i;ão progressis-
ta sem o rP.sp•etivo convite pa-
ri a reunião. 

Lloje o Diario dc Noticias dí-
Zia que a reunião rias maiorias 
f()ra adiada para as pioYimida-
(les ria abertura do parlamen-
to. 

(;ontemos ago►'a o que se diz 
sobr(- os motivos do adiamen-
to da reunião. 
Ânte-hontem ã noite, o sr.-

T 5 Luciano, n'uuT (frupo de 
(leis, que o tinham ido proca ptorlalnente escorreçados 
rar a casa, declarou: do partido progressista. W 
—0 Alpoim é ura tio1,1e111 inevitavel lJortranto, sempre 

encravado! Nintruem o acom em honra do rotativismo e 
pp nha. do tabaco, a anota - aberta 
—Não sei. . . disse 11,1.1 dos 

acti]aes ministros. Olhe q,Ie l entre agiielles elementos dis• 
elle conta com bons eh,nien sidéntes e a arthodoxia pro-
tos. gressista. E o paiz já sabe, 
—Pois pode contar.. que se', pol' e\periencias recentes, 

emana. De festo, ainanhã Ve-
►etnos na reunião das meiioritls. em que CAMPO essas luctas 

Durante alguns minutos dis costtiniain ser postas pelos 
eutiu-se a for(va cie que o sr. venerando, éhefes que tudo 
.xlpoiin dispuntia é a corlve- inandaur e nada podem 
niencia de se não realisar a 
reuniãfi d:1s maiorias, reunião 
gela qual o sr. José Luciano 
pilliponamente insistia. Xigitem 
então disse que o inelhor era 
vér pela lista de pares eAcpu-
tados o que se podia esperar 
de cada tini. Leu-se a listai e a 
cada noive se ia -dizendo: fica, 
41nmr•ello ou ulpoinistu. 

quantidade de ctrra(arelto, e 
alpoinistas era tal, que o sr. 
José Luciano acabou por con-
cordar com o adiamento da 
reunião. 

se,l A Cor(,),1 é flue 
è, pela , 1,a coClfiança, o es-

S'j[ ?'fAtl'OS 
De um magnifico artigo, assim in-

titulado, do nosso brilhante 
collega da capital «Diario li-
lustrado», transcrevemos os 
seguintes incisivos e caustí-
cos periodos: 

O sr. José Luciano já te-
legraphou a todos os gover-
vernos civis, desmentindo 
que a torpeza de 4 de Abril 
fosse abandonada. Para não 
l]aver duvida`. 
A tor} .eza não é abando-

nada, mas vae soffrer mo-
dificações que, segundo di-
zem as notas offiiciosas, naco 
a alterent na essenciu.. . 
E o que ã bocca pequena 

sc diz lia muitos dias, aliás 
com-fundamento solido em 
declarações soleinnes o pu-
blie,ls - do outro venerando 
chefe rotativo, é que as mo-
dificações vão consistir em 
Bisar o contracto de abril 
nos nibldes•d(; "de julho, dei-
tando-Lhe aqui e alli mais 
uns pósinhos nos algaris-
mos. E o outro) venerando, 
mais a sua gente, ficariam 
assim habilitados, reabertas 
as Córtes, a approvar com 
os seus votos a torpeza de 
abril, sob o pretexto farçan-
te da coherencia. 

O sr. Alpoim o os seus 
amigos estão, colilo Se vê 
do Correio cia Noite e do 
Jornal da Manhã perem-

por si. 

Perseguiçóes politicas e 
corrup(s•t(, orçamentaria são 
os dois polos do giro ostral 
da defeza rotativa. Nao ha 
outros processos, como o 
sr. Hinw, demonstrou em 
quatro anhos, e, o si,. José, 
Luciano(- comprovará dentro 
em pouco, bisando agora 
para seu uso o regabofe 
hmtzaceo, cuja expressão 
ps•vellologica foi, sob ó pon-
to de vista da alma na-
cional, a ultima eleição de 



Regenerador-Liberal 

Lisboa. Ae perseguições já 
c',omeçararn, como mostram 
o teleg ramma de Monsão 
chie adiante inserimos e a 
noticia de violeucias contra 
a impprensa de Lisboa, es-
p•eTeu, sando q Seculo, ms 
NovidwIes e o. .. Dia.' 
Em resumo. perra fazer 

vingar a torpeza de 4 de 
abril, fez o sr. José Lucia-
no a'"isão no seu partido; 
para fazer vingar a torpe-
za de 4 de abril, misturou 
a CorBa na baralha: para 
fazer vingar a torpeza de 4 
ele abril, a cujo reipeito -a 
consciencita nacional .lã deu 
a sura sentença, vae Irritrlr 
mais ainda os r+nimos, coe► 
perseguições e violencias; 
para fazer vingar a torpeza 
de 4 de abril, proinette ao 
paiz a repetiç,•ko do saque 
ao orçamento flue carcacte-
risou a administração dos 
ultimos antioc e que ari•.a-
tou o prestigio das institui-
çÓCS no desgosto profundo 

do T paiz. 
udo isto para fazer vin-

g:ir umq negociata tot•pe, e 
para se s<aiwar a si pro trio. 
F a tabuleta de todo este 
egoismo, de toda esta po-
dridCao, de toda estia fraque-
f3 cri;as(:al ;orla de, força, de 
t(►da esta 5uhsrªrvieraciil aos 
icï;teresses do seu syndicato, 
(,(Intinna a ser: seios cicc 
Corócz. 

Heeolálfloeut.o do 
Menilio OCOS 

Siais uni aurio volvido e coin 
alie, tanili,-lu mais uma vez, a 
e.eitPza do que o Recolhimen-
to e Azy10 dlnfancia Pesvali-
;jL-í do Menino Deus (s uma 
i(bra grardiosa r; de rtltissittia 
-4•.olnprehensã(> social. 

Corneçada sob os mai li-
1'songeiros iauspicioz, ella a1e• 

t•í a asseverar, n.-) seu coas-
tante e progressivo deserivol-
vimento, o muito flue podem e 
valsei z energia, o trabalho e 
a dedicação quando, síncera e 
p(itrioticamento, postas ao ser-
viço ( fie nina causa sympathi-
ca, util e humanitaria. 

Está alii—n'aquelle abrigo á 
orphandade sem pão e sere lar 
—um gra ide arrojo de inicía-
tira; estai alli--n'a(7tielle piedo-
so Recolhimento, outr'or•a ve-
lho e sombria pardieiro e hoje 
tini edifício banhado de luz em 
todas as suas dependencias e 
r=om todos o,• requintes de 
urna cuidadosa hvgierie a fres-
crlra--o agasalho, o conforto e 
:r educação de muita pobresi-
nha, rirrancada ao numeroso 
exercito da Infância Desvalida; 
rst alli --emfini, -- n'aquelle 
nnontimento levantado sob os 
impulsos da Caridade estisten-
tado á, crista dos sentimentos 
qne d'ella se irradiara gomo 
outras tantas virtudes a enxn-
gui• lagrimas—utli valioso ser-
viço prestado h cansa da civi-
lisação e tini sugestivo ideal 
para as almas t}erl)fazejas es-
tentlereni sf•br e elle o man-
to) de protecção. 

A' frente deste prestantis-
;iaio estabelecimento está urna 
('ort missão dci pr'in)orosoG ca-
valheiros, e (' consolador agi) 
riosso aspíritc> cun•igrlrtr aqui 

que Plla continuei a evidenciar{gite—tendo dp ser pnblicacioo I(-•ctrt con(,orren( a. Pecas de: Senhoras: 
se a toda a altera da nobre r,?latorio=-alli encontrarão os genero oppfls. :is pobrk,,inhas do Iteeulhímgu-
rnissã.o dp que se acha íri- ¡ nossos leitores fados o; as- til, agradaram, siri todo ocaso. to e =ìzvlo d'Infancia ne,validtl 
vestida, tendo feito sempre snmptos lar•gaineritN tratado.. por e ua! P disso tiveram fri- do Menino bens.. são outros 
uma administração que parle A briosa Can11nÌS3ãtl—SOIp!n 7.antes provas os seus iriter• tanto, br'at;os erguidos a irnplo-
collocar-se ao lado das mais Ì nisando a(Iuelle dia de festa pretes nos , ature sus applau- t rar os benefrcios da vossa pro-
honestas, exemplares e bene-'resolveu admittir mais seis sus flue receberam da ainina e salvadora. 
vier iras, è que Nade ter inol- or hão-sinl-s, (IhP lá, se apre- e qn) por, vezo, attingirain 111111 Volvei sol)re silos o, vossos 
vidavelrmente a a('otrlpallhal diSt+Iital'aln erithtisiasrno a (l(1H tio'lpa8sivos e bons e 
o reconhf•ciulento de todos os' Termino_. o si-. t.;onselheiro pon(co habituados. não dPixeis estiolar essas tlori,' 
barcellenses e a certeza de que Sã (.;arneiro por firiair, e11)! E' que todos os artistas flue nhas tão viçosas., e liadas e ( lie 
a sua passage.in por alii tem si- 1 phrase vibrantt•, rim caloroso forniam a (.on)panhia mostra- só podem conservar a frescura 
do de uma dedi.:ação sere li- 1appello ás damas barcellenses iam decidido etilpenho Níri dar dos seus anna5 e aspirar à fe-
inites, dos mais esforçados tra- l pata que se •oiistituissern enl aos seus papeis o inaxiine re- licidade, se lhes não faltar o 
balhos e dos mais extraordi- ! conimissão e tratassem de ob• levo, resultando dessa boa' orvalho do vosso generoso co-
narios saeriricios. ter prendas para rin-la A )-mos- vontade um conjan,•to afinado ração. 

D'essa commissão, porém, se, que deve r(•a!ísar-sP em j e egual. - ---..--- -
justo collocar em primeira pia- de maio do prnximo anno e Não se trata, t• cert,-J, de Um Pharmacia e drogaria 
tia e conto a sua ti;;ura inals'clijo produeto revertera, em nueWo de a(•tores e actrizesde (:n1npletando a noticia que, 
saliente o « si'. Conselheiro Sá 1 1 Sob Pâta epigrar)he, ptiblicanlos 

11'ttirl dtJ• rl. °` t}rSti;tíli)S, tF't1k13 

a declarar- que os srs. Paes 
floreira 3s. Vieira Ramos parti-
ciparatll-11os tios se Haviam 
constituido em sociedade. por 
eScriptura lavrada nas notando 
sr. dr. Luiz de Novaeã,para ne-
gociar com rim estabelecimen-
to de pharinacia e drobaria e. 
flue alli encontrará n publico. 

guin proveito para a causa que prestaren)o," todo o auxilio flue posto (te bons pleínerltos, tirou a pár dom sortido rompieto 
defende e que é uma necessi- dependa de nó., folgando tiltii- ás duas peças utn (.nos se(i• Ia- de artigos que dizeul respeito 
dado cio Sen bondoso coriieã,), t,, dP vel-as ilnnlediat- inPnt{' dos fi nai, c'al'at;tP,l 1StICtl3 e Stil, `1 d 3L l;enel'O fie Ct)!ilrnr'1'C l,J, 

dal' , meço rtn5 trabalhos, pa- gestivos, pnr•gtl , a rigil('zl (10 O ltidi3penSayel a3,eÍa? Ctti(Irl-

ra flue o appel lo tpstrlt« i,ffi colorido só se obtem cnnl ni11 do, bein assim nina com idati-
Realisaudo a sua festa fite caz e seja piais uai recurso a determinado niinaero ; l•instrrl- va mrade en i de prPt (n 

maio, o Recolhimento do Mtt- pernlitth. á digna cotnrriissão o mentos de som differente e,i '. :lgradeceuios a commanic;t-
nino Delis abriti ile pai' em par pr'oQegttiinentt_J nos Sr?il, , e(itt- tio Caso de, (Ine se trata, ape- ido e• muito tolaar•en;os que 
as stias portas no ultinio do- mentos cie altrtiisrno e dedic.t- nas tivemos duas ,,ores, acto aqueles distinetos phar1nacell-
mingo a mostrou - nos alais não trela orptianda,1e ;Pie a,,a- piano p a dos instrumentos ticos tenham a ,e icil tar-lisa o 
uma vez os cens progressos ralho e que para shi se <(gasta de corda, irias esse facto po_ esforço da tia iniciativa nm,l 
e º empenho ein que continha o:-iosainente guiada pela nião inol o de parte, porque as mas I nga ,, liem( lia e toda. a, pros-
e inanter-se nos cre;litos, ha madrasta da sorte. sas coraes e uma orchestra aiiie t, s dto que sào me;Pci 
muito conquista-los, de ( mia Á festa das creanças foi tons- numerosa deinandaul despe- darnente dignos. 
boa casa de educação e ensi • , tila ida por poesias, monolo,os, ias qm os preços do nn,so — 
nº. comedias, execução de varios theatr'o de modo alg(1111 coral- Encerramento das mercearias 

Festa de ereanças, toda sim- ; trechos ao piado, hvrtino do portariam. Os empregados no cn1n111er-
ples e encantadora e que dei-' trabalho, etc, obtendo todos tis'' Para Ilôs—qne ia rimo; a ,,io d-esta vilia, co(il o linl de 
xau no espirito de todos a mai s, nunieros o inais lisonaeiro de ¡ r;iy crari e n Knln?•}t (l(t Bomb c facilitar o regular encerramen 
suave e grata impressão. seml.(enho e de modo a ìleixar¡postos etrl se-ena coin todo o to do-, estabe;acilnentns coru-

Eram :t horas da tarde, e— no espirito de todo,- bem feri-,appai ato essas duas noites inerejaes, té,tl, por meio de 
achando-se o vasto salão do da a u W, de que no Recullli d°e,pet;tacnln deixaram - nos prospectos, prevenido o publi-
Recolhimento completameutt mento do Menino Deus ha—a , naniii[icaulent,, impressiona- co de (rue eia to,io: ns domiu-
cheio de uunierosàs damas (a par cie nina soli:la edui;a(,ão; dos e oxalá a Compaulii i filo gos, desfite as 3 horas da tarda 
cavalheiros e de gente do po ' moral e, religiosa—irra pessoal Carlos Alberto, ond? h arti á5 Ayé 1larias, estão fechadas 
vo—rompeu o RGi,tipo Musical dirigente e educador, que de ta , le merito, tios visite mui- as lojas de, rnert,earia e fazen-
Gil Vrcente>•com uni lindo pas veras se teta interessado pe- tas vezes rias; e tainbetil enviaran. circtl-
w ealle, azando sPguidampntN lo desenvolvimento intelle- Não faiemos distim ç(ie,, flor lares,aos rev.°e par nchos d'est(-
da palavra o iilustre presi(ien dual cias ereanças• que todos os artistas, . na ene. concelho para que—á missa 
te da cominissão, sr. Conste-! :1 ox.m' Sr.a D. I mina Faria, ,-lida das suas fort-as, prucrtia. conventual—façam esta per 
lheiro Sá (;arneiro, para ler as distínetiss!ln,t pianista e Pro- iam manter-se bem P, á .tlt ii ra venção ao, seus freraezes. 
passagens mais inlportanles cio f e , s o r a do Ilecolhinlento, dos seus ereditos. Está, puis, Crido prepar- do 
r•elatorio annual. executou, coai a correcção e para que os srs. negociantes 

E' u trabalho niiiihcioso e t arte, que lhe são peculiares, - --T_-- não selam prejudicados coin o 
compibi rio seu genero, ceve- ¡unia phantasia de concerto, Kermesse encerramento e mesmo para 
la tido berma superior intelli- trabalho diffrcil e qne demari evitar a vinda a esta vida aos, 
gencia de quem o escreveu. da muita Vetinica e flue ainda' (:orna em outro lotar t,scre- domingos de tarde, de gwies-

Alli riguranl os. nome; dos, ha pouco figurou elo proaram- ydnliJ , o j r. Con,eltieiro Sá quer pessoas que pretendam 
pequenos e grandes benem(:ri- ( eia de unla notabilissima pia- . Carneiro, b-íieinPrito presidPii- etfectaar compras. 0 que se, 
tos cio Azylo a da Offïcina do+, nista, que se fez otivir no Por- te da corninissão do Recolhi- furna preciso é qne todos con-

tribuaut para a 5u,tentiição do 
encerramento, rins cunrpcindu 
d -tia e honradamente c, coni-
pronlisso toina_lo, ontr•s dei-
xando os propositos tnesgoi-
nhos, de que ás vezes possam 
servir-se, para o annignillaltieii-
to do pacto formado. Assim ,e 
espera. 
—Sabemos que a dire(eçãoda 

Associação dos E )pregados no 
t ornniercio, d'esta villa, vae 
tratar de obter o encerranie.i-
to das lojas de mercearia (i(-, 
Barcetlinhos, dando assim enm-
primento a uma parte do sois 
vasto programula de inelhor;i-
mentos que tenciona levar a 
effeito ein beneficio da sua 
classf•. 

Hoje, domingo, deve reunir 
a rnesna direçcão parei iniciar 
os trabalhos da resolução, qne 
tomou eni serão de `?6 de mar-
ço passado,—rea lisa r hm sarau 
littei'o-mil4i e,al, r'il.j0 pi•odncto. 
segundo nos dizNnl, é para 
iriaugnrlção de ati las a caixei-
i'OS e maM',Irios, que deverão 

ter começo tio proximo inver-
ti o. 

Carneiro, qua tem ride em I3ar-
cellos a verdadeira força e a 
principal alma do inovimento 
altruísta em favor da Infarlcia 
Desvalida e que al}i está—serm-
pre solicito o carinhoso e, no 
(meio dos tilais complexas e 
atui•atios trabalhos da sua lar-
ga clientela juridica—a entre-
gar-se a todos os cuidados e 
€adigas de. que possa tirar ai- Pela nossa parte a(Itii lhes, 

Menino Deus; a justa cansa 
gração .tos mortos que a essa 
obra piedosa li rar.lnl o seu no-, 
me; os serviços prestados es- j 
peeialmente pelos si-s. Seenn- I 
dino Esteves, digno secretario 
da administração d'este (;once-
lho e dx comini-são, e Guilher-
me Guimarães, horirºdo corn-
rnerciante e thescnli•eiro da 
mesmo coinmi•são; a boa von-
tade e dedicada cooperaçãt► 
que esta tP,rll ( fncontrado sein-

pre da parte da sr.' Directo-
ra do Recolhimento; os servi-
ços prestado pelas ex.,w,8 sr.— 
D. Emma Faria, distinetissinia 
professora de piano, e D. NI:t-
ria Guilhermina Fernandes, 
etc.; o apoio que lhe tem sido 
dado pelo sr. administrador do 
concelho, pt11a auctoridade su-
perior do dístricto e !)ela iila-
prensa da terra; a exeição da 
Officiva-Azvlo do Menino Deus; 
e, ernfrrlr, ura desenvolvido e 
claro relato de todos os tra-
balhos da commissão, abran-
gendo a gerencia dos dois ti l-
timos annos. 
Damos, apenas, um legei-

ro esboço do qne ouvímos, por-

palavras do illustre advogado aspirar a isso, mas ti-ata-se 
hão à(• ene•ontrar no formoso de nin gaipo ( pus tf=in traba 
coração das nossas •entiti•si- til ido n'uni do, theatros do 
irias tinetas o alais fidalgo e Porto e que. alai tem feito c_lr-
e.aririhoso acolili:tlento e até reira de modo a n)ereear, nã9 
porque nunca ali; virnos doe só os applausos do publico, 
s. ex.az negaSSeiil o setl valioso tuas de toda a imprensa, 
conctir.so a qualquer obra de H,' claro qup a falta de, có-
cari;lade. ros e a substitili(,ão da oi•che,-

tra p r ura quarteto, alias eo;n-

to. O Grupo •tnsical (Til Vi- inepto du líennln boas, diri- 
cante» taulbeul continuou a giti rim appello ás senhoras 
fazer-se oavir aos intervallos, harcellenses na sentido de . 

Ternlinarnos corno no prin- ex.aSprOLnovererri urna k(').mrss"• 
cipio:-- para inaio (to proxiino armo. 

diais Ini► atino volt' do e revertendri o producto d'ella 
coin elle, tanlbem finais uma i e,n beneficio das orphãosinhas 

d aquplie piedoso e sympathi-
co estabelecimento de carida-
de. 

Não foi baiiía,tanlente flue o 
nobre Conseiheíro se dirigín ás 
nossas iliustres damas, pois 

•ei, a certeza de que o Reco-
lhimento e :\ zylo d'Infaticia 
Desvalia do  JIenino 'Deu-: 
uma obra grandiosa e de aitis-
situa compreilensão social.» 

AgradeVelnn, a Convite que 

a briosa Cornrmissàa nos diri- sabeiuos de ('otite segura, que 
giti e, pelo que tios respeita, as 
elogiosas referencias que o sr. 
presidente fez á imprensa. 

Gil Vicente 

Nesta casa d'espectaculos 
realisararu se, como havia :nos 
annhiiciacto, tio ultinio sabba-
do e domincro, duas recitas pe-
la Companhia do l.heatro Car-
los Alberto, do Porto, a prí-
nleirs cone a Cíg(a,art e a se- Bera hajam as nossas genti-
gunda com , flomem da Bom- lissinias damas, s(.,rllpre as pi i-
ba. meiras na vang►narda de , ual-

Forani duas noites de, arte q er movimento gtit; tenha a 
bein pãssadas e quc; atrahiram inspirai-o os sentimOntns da 
ao Gil Vicente numerosa e se- caridade, 

militas d'ellas, pertencentes ti 
melhor sociedade, se nlostra-

rani desde todo dedicada  ts. ! 
enthusiasticanlente ertipenha-
das ele s()cnndar• efficazlnente 
2a alevantada idea de ex. ° (• 
tratam (fie iniciar tis seus tra-
balho, para que a Iber»aterro st• 
ja realisada p,n condições d(' 
excepcional brilho e coin in1- 
portastes vantagens para o fira 
altruísta a gnea se destina. 



(tue á data do seguro tiverem 1 anuo 
•i:too reis, a, que tivereni ? tonos 

reis. as que tiverem :3 an-
nos .i6:fi7o reis e as que t.ivereiu i 

Por se tintar tl'rin) arti,ti, , fie.; mitos e n)enos de tS, S1 --1Z40 reis. 
Nvt.e concelho, t, aocrr.vei,ios i accrescendo a este capital u, dividen-
tlo nnsco C• rl IHS tì «O 1'ovu ('-s ,lo; aceumulados e que na oecasião ra-
pnzentienst• ,, as spnintc•s ct•' tear, na respectiva classe, a Socieda-
fet'ent'iasde, pois uur.. sendo esta puramente 
pnn•i•ncia íit- r'ui,jür, aipi mutua e irão tendo litulos de rocios 
bfiicrtda nitltnamenta: fundadores nem acções de qualquer 

natureza a retribuir, todos os lucros 
são dist:•ibuidos exclusivamente entre 
os seus mutuarios. 

*Não são só os paes que podem con-
stituir peculin para seus filhos, qual-
quer pessoa de maior edade pode sub-
screver torta caderneta na « Equitati-
vas, para determinada creança, a 
quem deseje favorecer ou presentear. 
o que mais pratico é ido que com-
prar-lhe custoos brinquedos de. ephe-
mera ezistencia. 

Cota uma apolice do seguro de vi-
r.orilpteto e cleliewlo, hi)nrari- da com sorteio semestral, em dinhei-
do o seis mestre. clie beira ripe- j ro, pode-se ao mesmo tempo, sem 
rede tjlie o ,eu nome seja co-!que umc__cousa prejudique a outra: 
1111p(- ido Mnt,re os artistas c°.011 Const.tuir peculio. 
generes, sendo dig,no por isso i Garantir o futuro da familia. 
do maior edo;,io, b••ni eotriu; Rece}•er uma vez por semestre o 
tlrieui o indigitou pãra a miem total da apolice em dinheiro. 
cace nego.» Consiste esta nova (,ou binação em 

facultar ao segurado o direito de re-
cebes em vida a quantia segurada 
sem que tenha para isso que pagar 
mais premio algum além dos da ta-
hella. 

Os sorteios serão feitos semestral-
mente nos dias 15 de, abril e outubro 
de todos os annos. 
O segtira,lo pela apolice sorteada 

receberá integralmente em dinheiro a 
importancia da apolice e continuará i 
concorrer a todos os sorteios durante 
o praso do seguro. 

ssas Os lucros são distri e i 
Forain ignito concorridas as mente entre os segurados, como di- go sr. dr. Luiz de Novaes, talentoso , 

missas celebradas no tem¡.filo vit}endos. jurisconsulto e notario. ('álliit'liftll!s, 41:1 COPJï'alii•':1 alllinatT('l t•C `(li 
do Iloui .} esta, da C i-tiz, na pai- A apolice pode ser sorteada antes Nos—que conhecemos e all'ectuo- vidas, le,,,a1i4 :1$'ii?) de fliOC111111 (',ntOS (•G pãiz 
sada segundo-feira. em stiflr•i- ou depois (6) sinistro pago, samente admiramos os primores ) t':4•1'a11:gCit'O, I't'C0lilit'(' illi (; iltOw 1104 C/)11 , 
guio da toma do fintado :1lh••rto i Por i.,orte do segurado, em qual- elevados sentimentos do seu coraçao, 411•.1tlOb, .l t 1 be1111t,E1•04 4l'i1lS(1E- ,tia! •. . .. •" 

quer epoca. mesmo uni minuto de-' oiro do mais puro e precioso quilate , 
o trato simples e .amenissimo e as t)á14ros i>apei4 Zlt' (' 1't'tliiEO_ t!, Clll CI':11,. tét' 
mais brilhantes c. lìdalgas qualidades, O(Ì(►••s (( 4(•p••it'414 dCl)C>!•tleHtr ( AMOS t•y-
que resultam tu})ravelmente d'aqúelle¡ biin≥ia(`Fi e tiQi ; ;(•, q+l't` m)1'1• • C 1'(`.•jlhll't1g<I•F4 
rosto meigo e cheio) de :graça. sugges-;   

ga da t'apibil + I)iari,iJllustrailuu da, por esta Sociedade aos seus se-!tivanientc iugeunn e de unia suavida- •pIIbilC.lb .it• 194,'1110. : 

o artito chie pni)lit•ainc•, nn io durados, como se vt• das indicaçõesf de. de traços que enleva e seduz e¡ l l.ü eOi I fl,41)4►11&lt 81l•t_ ll•lsi ji)<`itlCip:lE S 

Kar principal. que aqui &,nos. 1 encanta, daqui enviamos a sua ex. a $ Ciei-a4 do pa1 75. 

•R 
Papelaria. Livrarïa e Agencia de Publicaç5es. '.tabacaria., :Deposito pio "Centro Fotogr•a-

fico do Porto... Especialidades. Deposito de Impre.&ws.. Perfuin€•r as, etc. # , 

Fl•,li\''l\`,1111 hfll•l\'!I1 
E». _•W -ma. oí JE Q o U»' 

Centro Regenerador Liberal A Equitativa 

Trabalha-se com enthusiasmo 1•=+moa Foi nomea,;o agente n'esi,t villa 
a proxima co❑etitiição do Centro Ice- d'a.\ Equitativa dos Estadas Unidos 
generador Liberal do Porto. do Rrazil», sociedade cie seguros nut-

Além dos valiosos elementos j•i eu- tuos sobre a vida. terrestres e mari-
nhecidos, o nc,.<so querido ant igo e timos, ,t nosso atni olo e cousiderado 
prestigioso chefe sr. conselheiro Jose (:ommerciante, sr. Francisco Girmoria. 
Novaes tem recebido novas e impor- F.sta seriedade acevita seguros [)a-
tontes adhesões. ra dotações de creauças desde a data 
1 inau ,,oração do novo !:entro, a do naseiu,ento ah• á edade de 15 an-

yuc assistira n illustrr chefe do nos- nos. ao premio ou contribuição de 
,o partido, sr. eonselhciro João Fran- 551 reis por trin)estre. 
co, constituira tini aconteciopento IW- 1 i intportancia do se_ruro e entre-
litico de larg,) alcance e será mais ; gue quando essas creanças comple-
uma prova evidente da vitalidade do tem '! 1 ano r. de edade, recebendo as 
partido regenerador liberal. 

Altares 

«Jci se encont,-at,i ••IA)Hou;tdOs 
nos cens r• zpe('tivos lortar•a 
os dois altares, 11 11) da S.. da 
Rosario n outra do.011.açã,i de 
le5us, cie nti.jZk fiictura foi en-
cari e(,ado o lial)il e,, t"lpt,tr t•le 
Santa Maria de t fafi,'o con-
celho de Bareellos, sr..lritc-nio 
Silvestre alvares Pert-ira. 

Ainbos elles- opte. muito 
pecialmei11te o elo t:orac_ãO de 
Teso,. é ora) trabalho perfeito. 

Matadouro 
Durante o niez de abril lieit-

w, o seguinte inovinlento: 
[tezes ahatfcttis: bois, 19; vae-

eas, 35; viteldas, 11: carneiros, 
S); total-73. Pesatain 13:33-? 
trilos. Pagai -i se à Fazenda 
Nacional, 148:37; reis, ft caia-
ra 311:121 reis e pura o im)ta-
doiiro, 47:70(} reis. 

Mi 

de Jesis. 

Artigo 

huidos uoica- formo:.a filha do nosso c ungido 

CARTEIRA ELEGANTE 

vi ag•s7s 

Retirou para Lisboa o nosso esti-
mado patricio sr. João Diogo de Snu-

sa Pinto. pnnsave ; pela, <ivar1 Chie 
—Esteve nesta villa o sr. dr. 

Francisco de Castro Figueiredo Faria,' ! lies cau,em. 
ue `' iLa do Conte. 

—Retirou para Paredes ele t:onrtt 
nr. dr. Arthur 1lacie.l, nosso con-
raneo edelegado n'aqueUa cornar- • I 

—Esteve no Porto o sor. dr. João 

ã .n 

Quem desejar mais esclarecinientns os mais calorosos parahens, com sin- Estabelecimento de Ferragens 
deve dirir;ir-se ao novo agente n'esta ce.ros e vehementes desejos de que !e — 

villa. tão festiva , lata se repita muitas e' í • a110e•. -1•lus rlouj 111}10 
•= muitas vezes, até para intima satisfa-

U U lção d'_lquelles dequem_procede e que. ,.t;.1\11'(1 Dk FEIRA, 90 
r• s( 111 e f G•1 em s. et.• desvanecidan)ente. se, re-

veen► como n'um dos mais radiosos EliCO11Í1'a-se, i es-
•t•sl yni t>)4' 21iét;Ct'1' fructos filo santo e virtuoso ame r quer i:1 casa um grande 

tá /1 •• 9li ?t1 a 1'•""` 51'. ,t ', reuniu duas almas, dás finais puras, 
hella, e lim idas. I '-+OI'Ij 1110 de It odor os 

4 (1 a 1• l` ai t11➢•("i!(`- Dia 16—o sr. Joaquim Gonçalves i•l'r• •0 •Ot`i• CÜC!'ll-

1•fl), t' • 1'(' lllC(•g'l :l i Paes de `'illas-boas • t'4 •; (`4Ít', 1':11110 de, 
1)ia17—o ser. Joaquim .Tose de j 

11tºgroelo. i1i.•è fllQ) C . 11O SP- (11*. _\ ranjo. 
•al•l:ll•tlt/ •• al•d i•i• tla . _ 
•.•041la, t1C4/'iAib:ll'd;:!- 1"iveram tampem o seu anniversa-

!ltll' tl:i, •$t'la•)t). rio natalicio: 
`'lfllsl lll:li4/0llC-' Dia 8—o sr. Eugenio Azevedo. 
• Dia 9 --o sor. dr. Augusto _M;itto, 

Lopes d'Almeida. 
Dia II—o sr. Antonio Mello. 
Dia 12—o sr. Joaquim Allbnso Pe-

reira. 

8114)4 adeaMar por 

1116< a triste no#111C1ádL, Í 
1:1 t1 nosso jO1•Ila, 
v, -ti :1 4('1' 11111)1'Cbs1) 
-tico ipa oliailiOs 
/ (' t►1':1t':!O :d 31(1 )i 

ranima eníticíwla. 

AANNU. CIOS 

ir 

Passatempo 
Revista semanal illustrada 

Director litterurio 

A ntonio ele Cai?ipos Juniav 

Collaborada pelos principaes 
escriptores portugueses. 

1'uhlica-sec•tn cada seman;t 
uni numero de 16 paginas, il-

d  ï• ` Instrado c.om iïitidas ;,t avio ag 
? todas de actualidade. •1àl•lll o••Ugu•Z actualmente traz em publi-

NO CÁVADO ca(,ão niii notavel romance his-
U Mellim. recreio da e• toricodos'ìaltimos annos de Na-

tac:kZeillia da Ponte, peleão, intitulado Aguia .Vort,t 
13arcellinla+t,. Os <liti••.idtp- original do brilhante. escrìpttcr 

Campos Junior. 
res (c), bartam ficam res- ,ignatur anuo 1:000 reis, 

scinestre, ã00 reis, trimestrt,. 
340 reis. Avulsa 30 reis# 

T 
os • 

ca J 
Augusto d'Oliveira Pinto, advogado * s c 
d'esta comarca. 
—Tem estado a ares'ná formosa 1 T 

quinta e palacete da Granja, do ini- T 
portante capitalista sr. Jose de Bessa i;\.) - J •J 
e Menezes, com sua ecm." familia, ofILICãITaD01; l;A'(;A13'1'ADII 

J Pacheco , i )i dos pio 
n• era°ól d• cie , •••. Janeiro »: Rua D. António Barroso, 99 e 101 
—Feio a esta villa o sr. Antonio - 

Cardoso d'Almeida, do Porto. 

-7777iversarios 7ataüc,ós 

t≥yicuiill)t3 -se, €lC ((liaC4(íuer pi'Oeessõ.4 

Roje—o sr. AdelioPereira Esteves• Cit7@'is, C(►illilit'1'Cia(' 4, (• 1'ifiles, O1'1111:1ll01t1-
lmanhã—a eYin. a snr.a D. alaria • i(!ilis, aíliii iiii.sii,alit•0s, Bisca(', COi1fCn-

Adelaíde de Magalhães de Abreu e, C1114á)4 t)II t'C (• lC4ta4iiC(1s C 1'CCil1t's04 j)t'- 
Conto Amorico Novaes. gentillissüra 

1':1lilÍt' t/4 il'Ibillìlat'4 4uperiore s. 
• a•111)Cli9 NC ('iteairreo a de, obtel' (10--

pois de ter ;eito o seguro, os her-
deiros raceb-m immediatamente o to-
tal do s3gur•i. 

[••' do nosso hrilhanl+ ,cdic' São t;ranries as vantagens concedi-



Regenerador-Liberal 

RUA D. ONóO BARROSO 

ARC  

U MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO •Ok'fiS Dl: PORTUGAL 

PARA ("À0NFI1ABIAS JUNTAS Dt,1 PA-1.10(111-A, ES(_'ÁB1N,.-\ES, d. 

Esta officina uma das mais bem montadas do paiz -- que, nos ultimos certamens 
municipaes, obteve 

AL tez 1_ tia e•i t i i< e••• 

tem -- além de um pessoal habilitado material de primeira ordem. 
Nachinas: para tirar cravação, picotar recibos, imprimir cartões, obras commerciaes 

de pequeno formato, obras de grande luxo (para o que possue uma IÍRhenania,, o typo 
mais aperfeiçoado que funeciona no reino—), 

Em breves dias t-i seu liri►l►rit'tario retira— cucu pouca demora-- para o extramrefro, mas deixa em substituição—diriQindo 
o estabelecimento—utii profissional competente. continuando, por isso, os cxm." fi•e,nezes a ser serv'rilos t°om regularidade e serie-
dade.'perfeição e rapidez. A todos elles pede que rtão se esqueçam de gtleit, Criou n'Psta terr,] n o,osto pela ante tvIjographica e lhe 
deu desenvolvimento condigno comi o progresso do invento de Guttet►-i,•erg. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA 

  DE  

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 EIS, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

E' itma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nut ie-
rcm" fireguezia, nào só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Ri-aáa e Vianna do Castello, etc., para onde exporta a miude a 

8special laralgo de doce de Barcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de, massa e carne, queijadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se 1'i(,oi'osatripiite a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa _é a priuieii•a n'vste ;venero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
Conservas. 'azeitonas em latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
(Ia. Bolachas tinas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif 
tiril enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
N. H---- Esta casa nà(> faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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Assignatura extraordinaria 

À empreza proporciona uma assignatui•a estraordinaria a 
presos tão reduzidos que a acyriisição da Iliustraçtio Por-
tugYieza fica d'este modo issoriibi,o5amente economica. 

0 RSeculo», a aIilnstração Portugueza» e o «Suppietiient.o 
Humorístico do Seculon assignam-se. em globo, pelos seguin-
tes preços:-94J00 reis por anuo-4 ã"A00 por semestre--2W,0 
por trimestre-750 por mez. 

Assignatnra ordinaria 

1'orttigal, ilhas e ultramar — Anno,R8ií000 reis, sernestrc. 
45000; trimestre, 24000. 

Brazil—Antio, 52400c► rs. fracos; semestre, 304000 rs. fracos 
TFrritorio da União Postal—Aniio, 10:000, semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em l,isboa : na séde da Empreza, rua Foi,mosa 

43, e em todas as tabacarias e livrarias : no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias ala 
i Enipreza d'çtO Seculo>. 
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Soalhos apparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecce, Piteh-Pinai e pinho da terra, a principiar err. 650 réis e mais pre(•os o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina é a unta que em,Barcellos'póde construir mais nipidamente, ofTerecendo ac)s proprietarios mais vantagens, 

porque tem sempre material prometo para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os ultimos desenhos architectonioo, construcçóes com a maior rapídez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadissimos. 


